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Força-tarefa internacional derruba 535 
"gatonets"; veja a lista

Operações no Brasil e Argentina derrubaram mais de 500 serviços de pirataria, incluindo canais 
amplamente consumidos como BTV e My Family Cinema

perações integradas 

Opor autoridades do 

Brasi l ,  Argent ina, 

Equador, Paraguai, Peru e 

Reino Unido derrubaram 535 

sites e um aplicativo de 

streaming ilegais, apelidado 

de “gatonet”. As apreensões 

fazem parte da oitava fase da 

Operação 404 no Brasil, 

liderada pelo Ministério da 

Justiça e Segurança Pública 

(MJSP).  Na quinta- fe i ra 

(27/11) passada, a pasta 

cumpriu 44 mandados de 

busca e apreensão, quatro 

prisões preventivas e três 

prisões em flagrante.

 A ação contou com 

apoio da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) e 

da Agência Nacional  do 

Cinema (Ancine), além das 

polícias civis de 15 unidades 

da Federação. Segundo o 

MJSP, o objetivo desta fase foi 

não só desativar os serviços 

ilícitos, mas alcançar as 

estruturas de financiamento e 

monetização dos canais. 

 “A operação é uma 

resposta do Estado brasileiro 

à criminalidade digital. Na 

fase a tua l ,  não apenas 

remove o conteúdo ilegal, 

mas ataca diretamente a 

infraestrutura e a cadeia de 

financiamento da pirataria, 

mostrando que a internet não 

é um terri tório sem lei”, 

declarou Rodney da Silva, 

diretor de Operações e de 

In te l igênc ia  (D iop i ) ,  da 

Sec re ta r ia  Nac iona l  de 

Segurança Pública (Senasp) 

do Ministério.

 Já na Argentina, uma 

operação no domingo (30/11) 

derrubou 22 aplicativos, entre 

e l e s  a l g u n s  d o s  m a i s 

populares no Brasil, como 

BTV e Red Play. A ação 

também investiga redes de 

comercialização de TV boxes, 

dispositivos utilizados para 

acessar os serviços ilegais.

 Essa é a segunda fase 

da investigação. Na primeira, 

no início de novembro, foram 

t i radas do ar  outras 14 

plataformas, incluindo o My 

F a m i l y  C i n e m a  e  o  T V 

Express. Segundo a LaLiga, 

u m a  d a s  p a r c e i r a s  d a 

operação, 74% dos clientes 

dos serviços ilegais afetados 

pela primeira fase estavam no 

Brasil. 

 Segundo relatório da 

Alianza contra la piratería 

audiovisual, 22,3% dos mais 

de 69,5 milhões de usuários 

de TV paga na América Latina 

e no Car ibe acessam o 

serviço por meios ilegais. A 

estimativa é de que o mercado 

ilegal deixe de pagar US$ 787 

milhões em impostos — 

cons iderando apenas o 

Imposto sobre Valor Agregado 

(IVA). 

 Em nota, Ministério da 

Justiça e Segurança Pública 

informou que não mantém a 

relação nominal dos sites ou 

aplicativos bloqueados. No 

entanto, é possível acessar a 

r e l a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s 

derrubados nas operações na 

Argent ina,  mui tos deles 

operam também no Brasil. 

Veja a lista

ALA TV; Bex TV; Blue TV; Boto 

TV; Break TV; BTV App; BTV 

Live; Cinefly; Duna TV; Eppi 

Cinema; Football Zone; Hot; 

Beatriz F. de Gouveia

Heleno F. Gouveia Filho
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Humo Cinema; Jovi TV; Lumo 

TV; Mega TV; MIX; My Family 

Cinema; Nava TV; Nossa TV; 

ONPix; PLUSTV; Pulse TV; 

Red Box; Red Play Live; 

Ritmo TV; Samba TV; Super 

TV Premium; TV Express; 

Vela Cinema; Venga TV; Vexel 

Cinema; Waka TV; WEIV; 

WeivTV – Nova e Yoom 

Cinema .

Fonte: Correio Braziliense

Foto: Atlantic Ambience/Pexels 

Federação Pernambucana de 
Lutas Associadas

Assembleia Geral Extraordinária
No uso de sua atribuições convoca seus clubes e associados de 
acordo com o art. 15, I e II, 16, I do seu Estatuto para tratar dos seguinte 
assunto: Eleição da diretoria, a ser realizada no dia 15 de dezembro, 1º 
chamada às 10:00hs e 2º chamada as 11:00hs, No Camará Escritório 
Virtual, endereço: Av. Samuel Macdowell, 46 - Vila da Inabi, 
Camaragibe - PE, 54753-350
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ARA Resorts expande operação em 
Pernambuco com novo equipamento hoteleiro

e g u n d a  u n i d a d e  d a 

Sbande i ra  da  empresa 

pernambucana Samoa, o 

Samoa Villa Resort amplia a 

presença da empresa em Muro 

Alto. Investimento foi de R$ 214 

milhões

 Acreditando no segmento 

turístico e na potencialidade do 

litoral Sul de Pernambuco, a ARA 

Resorts iniciou as atividades do 

Samoa Villa Resort. O negócio, que 

recebeu investimento total de R$ 

214 milhões, conta com 166 

quartos e está localizado à beira-

mar.

 O empreendimento é o 

s e g u n d o  d a  e m p r e s a 

pernambucana na região. Com o 

Samoa Beach Resort, ela iniciou 

sua trajetória no segmento, em 

2018. “A atual abertura é reflexo do 

sucesso de nossa bandeira nos 

mercados nacional e internacional. 

Tem sido uma trajetória de muito 

zelo pela qualidade, experiência do 

visitante, aprendizado, busca por 

aprimoramento e fortalecimento da 

economia local”, avalia Alexander 

Borges, diretor-executivo da ARA 

Resorts, que ressalta que mais de 

80% da mão de obra contratada 

reside no entorno.

 Juntos, os dois resorts, 

Samoa Beach e Samoa Villa, 

somam 331 quartos. No primeiro 

mês de operação, o Samoa Villa 

Resort obteve taxa de ocupação 

média de 30% e, gradativamente, 

tem vem crescendo. A expectativa 

é encerrar o ano com mais de 80%. 

O  e q u i p a m e n t o  a t u a  n a s 

modalidades de meia-pensão e 

pensão completa e possui diversas 

categorias de hospedagem em 

unidades que contam com três 

quartos e opções de ambientes 

com varanda, vista para o mar e 

piscina exclusiva.

 As áreas de lazer e a rede de 

serviços são outro diferencial do 

Samoa Villa Resort. São 3,5m² de 

lâmina d’água, piscinas com 

toboágua e mais de 70 opções para 

os públicos infantil e adulto, como 

redário, aquaplay, quadras de tênis 

e poliesportiva, jacuzzi, loja de 

conveniência, fire place, espaço 

gourmet ,  sa lão de eventos, 

academia, salão, de beleza e de 

fes tas ,  a lém de  roo f top  no 

restaurante Kora,  com uma 

gastronomia fusion, inspirada na 

P o l i n é s i a  c o m  e l e m e n t o s 

regionais.

 A experiência dos visitantes 

é ampliada, ainda, com a Villa Muro 

Alto. Localizada na entrada do 

resort, já se consolidou como um 

a m b i e n t e  d e  c o n v i v ê n c i a , 

gastronomia e programações de 

r e c r e a ç ã o  p a r a  f a m í l i a s 

hospedadas ou visitantes do local. 

Com parque infantil e área verde, o 

espaço oferece programação 

semanal de lazer e música, além de 

missas na Capela Santana e a 

operação diária de restaurantes 

premiados, como Beijupirá Obará, 

Toscana Trattor ia e D’Anton 

Gelateria. É lá que também 

acontece a Feira Criativa, com 

diversas produções de artesanato 

regional e nacional.

 Investimento e segunda 

residência

 As atividades hoteleiras 

integram o projeto La Fleur 

Polinésia Villa Resort, negócio que 

conta também com unidades de 

segunda residência, conciliando o 

desenvolvimento imobiliário e 

turístico. São 160 apartamentos de 

segunda residência, todos de três 

quartos, onde proprietários podem 

residir ou buscar rentabilidade 

através do programa de locação de 

curta temporada oferecida no 

empreendimento. As unidades do 

Samoa Villa Resort e do Polinésia 

Villa Resort compartilham a mesma 

estrutura de lazer, trazendo 

conveniência e entretenimento 

diversificado e de qualidade para 

todos.

 O s  a p a r t a m e n t o s  d o 

Polinésia Villa Resort oferecem, 

a i n d a ,  p o s s i b i l i d a d e  d e 

rentabilidade para investidores, 

que encontram gestão profissional 

na locação de seus imóveis. Isso 

pode acontecer por meio do La 

Fleur Collection Vacation Homes. 

Voltada para o mercado de short 

term rental, ou seja, aluguel de 

curto período, a modalidade foca a 

gestão e rentabilidade dessas 

unidades habitacionais enquanto 

n ã o  u t i l i z a d a s  p e l o s  s e u s 

proprietários, gerando valor para 

as partes envolvidas. A empresa 

assume a locação e gestão, que vai 

desde a manutenção, limpeza e 

arrumação da unidade até a 

administração do imóvel, com 

técnicas modernas de distribuição 

e revenue management.

 I n f o r m a ç õ e s  p a r a  a 

imprensa:

Dupla Comunicação

T a c y a n a  V i a r d  – 

tacyana@duplacom.com.br

L e o n a r d o  M a g a l h ã e s  – 

leonardo@duplacom.com.br

S i t e  o f i c i a l : 

www.samoaresort.com.br

Instagram: @samoaresort

Reservas: (81) 2125-5180 / (81) 9 

8264-9638
Fonte: blogdoturismope.com.br

Foto:  Divulgação

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)
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Ação no DF oferece testagem rápida e 
informação sobre HIV/Aids

 Secretaria de Saúde do 

AGoverno do Distrito Federal 

(SES-DF) real izou, na 

manhã desta segunda-feira (1º), 

uma mobi l ização para levar 

testagem rápida do vírus HIV e dar 

orientações à população sobre 

i n f e c ç õ e s  s e x u a l m e n t e 

t r a n s m i s s í v e i s  e  A i d s , 

acompanhadas da distribuição 

gra tu i ta  de preservat ivos  e 

lubrificantes.

 A iniciativa marca o Dia 

Mundial de Luta contra o  Vírus da 

 Imunodeficiência  Humana (HIV, 

sigla em inglês) e o início do 

Dezembro Vermelho.

 A responsável pelo Núcleo 

de Testagem e Aconselhamento 

(NTA) da Secretaria de Saúde, 

Jaqueline Marques, destaca a 

importância do diagnóstico e 

tratamento em tempo oportuno.

 “Saímos das quatro paredes 

e viemos para um lugar de grande 

circulação para que mais pessoas 

tenham acesso à testagem, que é 

gratuita”, explica.  

 A gestora valoriza o trabalho 

dos profissionais de saúde.  “A 

prevenção e a informação são 

importantes para que as pessoas 

tirem o estigma, o medo de fazer o 

teste. Hoje, ninguém mais morre de 

HIV. Se descobre [a infecção], já 

inicia o tratamento. A pessoa 

infectada pode ter uma excelente 

qualidade de vida e até nem chegar 

a desenvolver a Aids”, sustentou 

Jaqueline.

 A ação teve o apoio de 

diversas instituições da sociedade 

c iv i l  e  do meio  acadêmico, 

incluindo as organizações não 

governamentais (ONG): Amigos da 

Vida, GPS Foundation, Instituto 

Ipês e coletivo Distrito Drag.

 A artista Avellaskis entende 

que a questão do HIV/Aids não é 

restrita a pessoas LGBTQIAP+ e 

aos  p ro f i ss iona i s  do  sexo . 

“Geralmente, as pessoas que têm 

acesso fácil ao sexo se cuidam 

mais do que quem está em casa, 

casado há 30 anos. Mas é um 

dever de todos se cuidar”, reforça a 

drag queen.

 Como representante do 

Distrito Drag, Avellaskis valorizou a 

iniciativa de aproximação da 

população para falar abertamente 

sobre Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs).

 “As pessoas não têm o 

costume de debater esse assunto 

tão importante. Então, uma ação 

assim torna mais leve e tira o 

estigma e o medo sobre saber se 

tem ou não o HIV. Se tiver, hoje em 

dia há vários tratamentos. Quem 

n ã o  t i v e r  t e r á  a c e s s o  a 

preservativos gratuitos.”

Testagem rápida e gratuita

 Q u e m  n ã o  p e r d e u  a 

oportunidade de fazer a testagem 

gratuita foi a veterinária Juliana 

Mendes, de 25 anos, mesmo sem 

ter  conhecimento prév io da 

realização da mobilização.

 “Este é o caminho do meu 

trabalho e achei incrível essa ação, 

porque, muitas vezes, as pessoas 

não saem de casa com a intenção 

de fazer esse teste de HIV. Por 

isso, acho interessante convencer 

a s  p e s s o a s  a  p a r a r e m  u m 

minutinho na rotina para fazer o 

teste”, frisou.

 A recepcionista Iraídis 

Bezerra da Costa e Silva viu a 

concentração de pessoas no Setor 

Comercial Sul (SCS) de Brasília e 

foi movida pela curiosidade e pelo 

desejo de se prevenir.

 “Ninguém sabe como é que 

está a vida por fora e por dentro. 

Então, acho muito importante ter 

essas campanhas.” Iraídis cedeu 

uma gota de sangue para testagem 

de triagem rápida, que pode 

detectar a presença do vírus em 

cerca de 20 minutos.

 O motociclista Josué dos 

Santos, que trabalha como leitor de 

medidores de hidrômetros, na 

empresa pública responsável pelo 

saneamento básico no Distrito 

Federal, preferiu fazer o autoteste 

de HIV em casa, pela primeira vez. 

No SCS, ele recebeu orientações 

sobre como usar a própria saliva no 

equipamento para realizar o teste.

 “Tenho minha parceira fixa 

há três anos. Mas quem não tem, 

[como] os solteiros, deve estar 

sempre c ien te  do que es tá 

acontecendo no seu corpo, se tem 

alguma doença, por exemplo.”

Serviço em Brasília

 Pa ra  as  pessoas  que 

perderam a mobilização desta 

segunda- fe i ra ,  o  Cent ro  de 

Testagem e Aconselhamento 

( C TA )  d e  B r a s í l i a  o f e r e c e 

regularmente testes gratuitos para 

diversas Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs), tratamento 

específico e acompanhamento 

individual izado das pessoas 

infectadas.

L o c a l :  C e n t r o  d e  D o e n ç a s 

In fec tocontag iosas (Cedin) , 

Entrequadra Sul (EQS) 508/509 - 

Asa Sul.

Coleta de sangue: de 7h às 11h e 

de 13h às 17h;

Horário para demais atendimentos: 

de 7h às 12h.

Fonte: Agência Brasil
Foto:  Fabio Rodrigues-Pozzebom/ 

Agência Brasil
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Verstappen incorpora brinquedo assassino e 
promete aterrorizar rivais em Abu Dhabi

mbora tenha adotado um tom 

Ed e  b r i n c a d e i r a  —  e  a t é 
provocativo — ao comentar as 

declarações de Zak Brown, CEO da 
McLaren, e dizer que pode ser 
chamado de Chucky, o apelido 
‘brinquedo assassino’ realmente cai 
como uma luva para Max Verstappen. 
I s s o  p o r q u e ,  a s s i m  c o m o  o 
personagem icônico dos filmes de 
terror, o tetracampeão mundial se 
recusa de todas as formas a deixar de 
assombrar aqueles que cruzam o seu 
caminho — neste caso em específico, 
Lando Norris e Oscar Piastri, rivais na 
briga pelo título da temporada 2025 da 
Fórmula 1.
 E assim foi no GP do Catar do 
último domingo (30). Ao desembarcar 
no circuito de Lusail, uma pista que se 
encaixa muito mais às características 
do  MCL39  do  t ime  papa ia ,  o 
neerlandês tinha poucas esperanças 
de estender a briga pelo troféu por 
mais uma etapa, até porque a Red Bull 
novamente demorou a encontrar o 
acerto ideal do carro em um fim de 
semana de formato spr int .  Na 
verdade, o bom ritmo de corrida do 
RB21 só veio à custa de um pouco de 
downforce, para que o dono do #1 
pudesse se sentir mais à vontade ao 
volante, sem tantos quiques ao passar 
pelas zebras ou saídas de frente ao 
atacar as curvas — os principais 
problemas enfrentados em solo catari 
na sexta-feira e no sábado.
 Mas se engana quem pensa 
que Verstappen precisa do bólido 
perfeito para se infiltrar na mente dos 
adversár ios .  Como as  f iguras 
a t e r r o r i z a n t e s  d a s  o b r a s 
cinematográficas, a simples presença 
do titular taurino já parece ser o 
suficiente para fazer as vítimas 
tropeçarem nas próprias pernas e 
cometerem erros grotescos. E foi isso 
que aconteceu com a McLaren no 
Catar, quando os laranjinhas acharam 
por bem agir de maneira diferente de 
todos os outros e não tirar proveito de 
um safety-car exatamente na volta 7 
— o momento perfeito, considerando a 
obrigatoriedade de dois pit-stops — 
para chamar os pilotos aos boxes, 
jogando no lixo uma das vitórias mais 
fáceis do ano.
 Norris não mentiu ao declarar 
que a escuderia de Woking “sempre 
tratou Max como uma ameaça”. De 
fato, o quatro vezes campeão mundial 
em nenhum momento deve ser 
descartado, mas ainda assim é 
inconcebível o fato de que tanto o 
britânico quanto Piastri, que contaram 
com o equipamento mais forte do grid 

desde a abertura do certame, na 
Austrália, em março, desembarquem 
em Abu Dhabi neste fim de semana 
com o mesmíssimo número de vitórias 
que o neerlandês, que só viu a 
esquadra dos energéticos engrenar 
mesmo a partir de julho, quando 
Laurent Mekies substituiu Christian 
Horner e trouxe uma leveza ao 
ambiente caótico que existia por lá.
 E m  o u t r a s  p a l a v r a s , 
Verstappen simplesmente sobreviveu 
ao longo de 14 das 24 etapas da 
temporada 2025. Tanto é verdade que 
cinco das sete vitórias conquistadas 
por ele — Japão, Emília-Romanha, 
Itália, Azerbaijão, Austin, Las Vegas e 
Catar — vieram nas últimas nove 
corridas, o que o fez sair de uma 
desvantagem de 104 pontos em 
relação ao líder do campeonato após o 
GP dos Países Baixos, que naquele 
momento era Piastri, para somente 12 
tentos. E o vacilo da McLaren em 
Lusail era o combustível que o piloto 
de 28 anos precisava para ir com tudo 
na busca pelo quinto troféu da carreira.
 Claro, a situação ainda é 
bastante complicada. Como Lando 
tem a seu favor  o  cr i té r io  de 
desempate que, neste caso, é o 
número de segundos lugares, já que 
os três candidatos ao título subiram no 
degrau mais alto do pódio o mesmo 
número de vezes, a vitória só não 
basta para o representante da Red 
Bull. Se isso acontecer, o inglês tem de 
terminar do quarto lugar para baixo. Se 
ficar em segundo, Oscar não poderá 
vencer, enquanto Norris terá de ser, no 
máximo, oitavo. As chances existem 
até a terceira posição, caso o 
australiano não vença e o #4 não vá 
além do nono posto.
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 Mas se a matemática joga 
contra Verstappen, a força mental é 
uma das grandes aliadas. Como 
Sebastian Vettel explicou muito bem 
há alguns dias, o neerlandês “sente a 
pressão, como todos nós, mas 
consegue encontrar um espaço na 
mente para deixá-la de lado e se 
concentrar no que importa”. Não existe 
uma definição melhor do que essa. 
Pode até parecer difícil de acreditar 
em alguns momentos, mas Max é 
humano, e como tal, também comete 
erros, embora em número bem menor 
do que os rivais, que possuem uma 
imensa parcela de responsabilidade 
no fato de o #1 ainda estar vivo nessa 
briga.
 Norris conseguiu tirar um 
enorme peso de sobre os ombros 
depois da quebra em Zandvoort e 
e m p l a c o u  u m a  s e q u ê n c i a 
extremamente positiva de resultados 
nos últimos meses, mas vai encarar 
um desafio novo na carreira no circuito 
de Yas Marina — e é difícil ter certeza 
de que realmente esteja pronto. 
Piastri, por outro lado, vinha em 
profunda decadência e viu no GP do 
Catar a grande chance de espantar de 
vez a energia negativa e ganhar 
sobrevida na batalha pelo troféu, 
porém, tomou uma passada de perna 
de quem, na verdade, deveria ajudá-
lo.
 A grande questão é que a 
própria McLaren está bastante 
insegura com o que pode vir a 
acontecer. Por mais que tenha todos 
os méritos pelo sucesso alcançado 
nos últimos dois anos, contando com o 
excelente trabalho de Rob Marshall, 
Neil Houldey, Mark Temple, Peter 
Prodromeu e tantos outros na área 

t é c n i c a ,  o  t i m e  a i n d a  p e c a 
absurdamente na hora de lidar com a 
pressão. E a falta de confiança reflete 
nos pilotos, que mesmo que sejam 
rápidos e talentosos, viveram uma 
verdadeira montanha-russa de 
emoções em uma temporada em que 
deveriam ter despachado qualquer 
intruso nessa briga há meses.
 Enquanto isso, na garagem ao 
lado, a Red Bull exala confiança. Vale 
lembrar que o time estava desiludido e 
dividido há pouco tempo, em um 
passado não tão distante, rodeado 
pelos rumores que indicavam a saída 
da grande estrela rumo à Mercedes 
mais cedo ou mais tarde. No entanto, 
os homens podem até destruir a 
estrutura, mas jamais a filosofia. Os 
taurinos se livraram daquilo que 
estava lhes fazendo mal, juntaram os 
cacos e provaram que o espírito 
vencedor continua bastante vivo em 
Milton Keynes.
 E Verstappen é o símbolo 
dessa reviravolta. Ele pode até conter 
a euforia para o GP de Abu Dhabi, uma 
pista em que as equipes realmente 
precisam encontrar o melhor nível de 
d o w n f o r c e  p a r a  e q u i l i b r a r  o 
desempenho entre as duas longas 
retas e as curvas de média e alta 
velocidade, mas sabe que tudo pode 
acontecer. Além disso, não tem nada a 
perder. Em uma temporada em que o 
neerlandês definit ivamente não 
esperava chegar à última etapa com 
qualquer suspiro de esperança, agora 
o que vier é lucro.
 Desta forma, Max se vê livre, 
leve, solto e com a autoconfiança em 
dia. A McLaren desperdiçou, de fato, 
inúmeras oportunidades de exorcizar 
de vez o fantasma do tetracampeão, 
que agora promete assombrar os 
papaias mais do que nunca em Yas 
Marina.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Red Bull Content Pool
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Diretores e gerentes negros ganham 34% 
menos que brancos, revela IBGE

essoas pretas ou pardas 

Pq u e  t r a b a l h a m  c o m o 
d i r e t o r e s  e  g e r e n t e s 

recebem, em média, 34% menos 
que branco nesses mesmos 
cargos. Enquanto os diretores e 
gerentes brancos ganham R$ 
9.831, os negros têm rendimento 
mensal de R$ 6.446. A diferença é 
R$ 3.385.
 A constatação faz parte do 
l e v a n t a m e n t o  S í n t e s e  d e 
Indicadores Sociais, divulgado 
nesta quarta-feira (3) pelo Instituto 
B r a s i l e i r o  d e  G e o g r a f i a  e 
Estatística (IBGE). Os dados são 
referentes a 2024 e levam em conta 
trabalhadores com 14 anos ou mais 
de idade.
 Em 2012, quando começou 
a série do IBGE, os negros 
recebiam 39% menos. Já em 2023, 
o percentual diminuiu para 33%.
 O estudo traz, também, 
informações sobre o rendimento de 
trabalhadores de dez grandes 
grupos ocupacionais, conforme 
definição do IBGE.
 O instituto não utiliza o 
termo negro. Mas o Estatuto da 
Igua ldade Rac ia l  cons idera 
população negra o conjunto de 
pessoas que se autodeclaram 
pretas e pardas. 
 De acordo com o Censo 
2022, pretos e pardos representam 
mais da metade (55,5%) da 
população brasileira. 

Negros sempre em 
desvantagem

 E m  t o d o s  o s  g r u p o s 
pesquisados, os brancos ganham 
mais. A maior diferença é nos 
cargos de diretores e gerentes.
 A  s e g u n d a  m a i o r 
disparidade é entre os profissionais 
das ciências e intelectuais. Nesse 
segmento, os brancos recebem R$ 
7.412, e os negros, R$ 5.192. São 
R$ 2.220 a mais no bolso dos 
brancos.
 A menor diferença é na 
ca tego r ia  Fo rças  A rmadas , 

policiais e bombeiros militares. 
Nesse grupo, os brancos recebem 
R$ 7.265, e os pretos ou pardos, R$ 
6.331. Uma diferença de R$ 934.
 Dos dez grandes grupos 
pesqu i sados ,  o  com ma io r 
rendimento mensal médio é o dos 
d i r e t o r e s  e  g e r e n t e s ,  q u e 
receberam mensalmente R$ 8.721, 
em média, em 2024.

Confira quanto os brancos 
recebem a mais que negros:

- Diretores e gerentes: R$ 3.385
- Profissionais das ciências e 
intelectuais: R$ 2.220
- Trabalhadores qualificados da 
agropecuária, florestais, da caça e 
da pesca: R$ 1.627
- Técnicos e profissionais de nível 
médio: R$ 1.238
- Membros das forças armadas, 
policiais e bombeiros militares: R$ 
934
- Trabalhadores dos serviços, 
vendedores dos comércios e 
mercados: R$ 765
- Operadores de instalações e 
máquinas e montadores: R$ 503
- Trabalhadores qualificados, 
o p e r á r i o s  e  a r t e s ã o s  d a 
construção, das artes mecânicas e 
outros ofícios: R$ 477
-  T r a b a l h a d o r e s  d e  a p o i o 
administrativo: R$ 451

- Ocupações elementares: R$ 262
Mais sinais de desigualdade

 Outra forma de perceber em 
números a desigualdade racial no 
mercado de trabalho é que 17,7% 
d a s  p e s s o a s  b r a n c a s  s ã o 
ocupadas como d i re tores e 
gerentes. Entre os pretos e pardos 
são apenas 8,6%.
 Na outra ponta, o grande 
grupo ocupações elementares tem 
o menor rendimento médio (R$ 
1.454). Enquanto 10,9% dos 
brancos estão nessa ocupação, os 
negros  têm 20,3% de seus 
trabalhadores atuando nessa área.
 Na média dos dez grandes 
grupos ocupacionais, a pessoa 
branca recebe R$ 4.119, contra R$ 
2.484 da preta ou parda, ou seja, 
65,9% a mais.
 Ao analisar o rendimento 
dos trabalhadores por hora, o IBGE 
constata que, em média, os 
brancos ganhavam R$ 24,60, valor 
64% a mais que a hora trabalhada 
do preto ou pardo (R$ 15).
 A pesquisa revela ainda que 
para a população preta ou parda, a 
obtenção de diploma de ensino 
superior não representa diminuição 
de desigualdade salarial em 
comparação à branca com mesmo 
grau de ensino.

 Ent re  os  b rancos  que 
c o n c l u í r a m  a  f a c u l d a d e ,  o 
rendimento por hora chegava a R$ 
43,20. Já para os negros, R$ 29,90. 
Ou seja, a hora trabalhada do 
branco com diploma vale 44,6% a 
mais que a do preto e pardo. É a 
maior diferença entre todos os 
segmentos de escolaridade.
 O pesquisador responsável 
pelo estudo, João Hallak Neto, 
avalia que além da escolaridade, 
questões como área de atuação 
explicam a disparidade.
 “Não importa a graduação, 
importa mais como a pessoa se 
inseriu no mercado de trabalho, se 
e s t á  e x e r c e n d o  o c u p a ç ã o 
compat íve l  com o  n íve l  de 
instrução”, diz Hallak Neto.
 “Tem também diferenças em 
relação à progressão da carreira, 
tem diferenças entre cursos, a 
gente sabe, notadamente, que 
profissionais médicos recebem 
mais que enfermeiros”, cita.

Informalidade
 Os trabalhadores pretos ou 
p a r d o s  v i v e n c i a m  m a i s  a 
informalidade no trabalho, ou seja, 
condições como empregados sem 
carteira assinada, e trabalhadores 
por conta própria e empregadores 
que não contr ibuem para a 
previdência social.
 E n q u a n t o  a  t a x a  d e 
informalidade no país é de 40,6%, a 
dos negros marca 45,6%. Já a dos 
brancos, 34%.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil
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